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TURISMO
 SOCIEDADE

Toma lá, dá cá
Os gurus internacionais do conceito de troca de casas reúnem-se 
no Algarve, na próxima semana. E querem ver mais portugueses 

a aderir a este modo diferente de fazer férias
POR LUÍSA OLIVEIRA

E
m Portugal, ninguém conse-
gue bater o recorde de João 
Santos, 41 anos, optometrista. 
Tem viajado para sítios que an-

tes nem lhe passariam pela cabeça: Aus-
trália, México, Argentina, Brasil, EUA, 
República Checa... e sem pagar a esta-
da. O segredo? João aderiu à HomeEx-
change – uma agência de trocas sediada 
na internet – depois de uma canadiana 
o ter desviado para esses caminhos, há 
sete anos. À época, havia meia-dúzia de 
ofertas em português e o site ainda não 
tinha administrador nacional. António 
Batista tomou conta da versão TrocaCa-
sa.com, em 2006. Hoje, há 143 casas em 
Portugal para intercâmbio com os 37 mil 
membros espalhados por 130 países. Os 
números não têm parado de crescer em 
todo o mundo – a crise global ajudou.

A reunião anual de marketing da Ho-
meExchange começa na próxima 2.ª 

feira, 19, em Vilamoura, no Algarve. Os 
representantes de cada país irão traba-
lhar nas sessões matinais, mas também 
conhecer as potencialidades da região 
e arranjar estratégias para acabar com 
o receio dos portugueses de aderirem 
a este modo diferente de fazer férias.  
O conceito não se resume à poupança 
de dinheiro. Trata-se, acima de tudo, de 
uma questão de atitude.

João Santos não tem razões para rece-
ar seja o que for. As suas dez trocas cor-

reram às mil maravilhas. E ainda guarda 
créditos para viajar para o Brasil, México 
e Havai. O seu T1, na Praia da Rocha, no 
Algarve, tem servido de moeda de troca 
por casas nesses países. Mas, como só 
vai de férias em Dezembro, tais viagens 
terão de esperar. Até lá, vive das boas 
memórias de outras aventuras. «Em 
Porto Mayor, no Golfo do México, estava 
a tomar o pequeno-almoço em cima da 
praia, a ver golfinhos a saltar lá mais ao 
fundo.» Aí não poderá regressar – o edifí-
cio ruiu devido a um furacão, contou-lhe 
a proprietária.

É normal que o contacto se mantenha 
depois de um intercâmbio. Já que antes, 
e até se banirem todas as preocupações, 
a troca de e-mails é uma constante. Nes-
sa longa correspondência fica tudo de-
cidido: quantas pessoas são, de parte a 
parte, se a mudança vai ser simultânea, 
as datas, o tempo de estada, se haverá 
troca de carro. No final, assina-se um 
acordo. Nesse documento, assegura-se, 
entre muitas outras coisas, que a casa 
será deixada tal e qual estava, no início 
da estada. 

António Batista, também ele um entu-
siasta deste tipo de turismo, garante: «Em 
18 anos de trocas, nunca tivemos conhe-

VOLTA AO MUNDO  
À boleia do intercâmbio 
de casas, João Santos 
já passou temporadas 
em Sydney, Cidade do 
México, Buenos Aires  
e Praga, entre outros 
sítios igualmente idílicos

‘Em 18 anos nunca 
tivemos conhecimento 
de roubos ou 
vandalismos’ 
António Batista, responsável da versão 
portuguesa do HomeExchange


